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A 
32ª rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro 
acabou, ontem, com bri-
gas acirradas em todos 

os setores da classificação. No 
entanto, a disputa pela artilha-
ria — o prêmio individual mais 
valorizado entre os atacantes — 
está bastante fria, arriscando ter 
um dos menores índices da era 
dos pontos corridos iniciada em 
2003. Restando seis partidas pa-
ra o fim do torneio nacional, o 
lesionado Pedro, do Flamengo, 
ainda lidera a corrida dos go-
leadores, com 11 gols. Estêvão, 
do Palmeiras, desponta como o 
principal candidato a ultrapassar 
o inativo goleador rubro-negro.

Chama a atenção Pedro man-
ter o domínio entre os artilheiros 
do Brasileirão, mesmo passados 
exatos 67 dias da lesão no joelho 
sofrida pela Seleção Brasileira. O 
camisa 9 flamenguistas está con-
gelando na liderança da disputa 
individual dos goleadores desde 
1º de setembro, quando marcou 
o 11º dele no torneio nacional, 
diante do Corinthians. Desde en-
tão, não jogou mais pelo Flamen-
go. A frente permaneceu isolada 
por cinco rodadas. Contra o For-
taleza, Estêvão conseguiu alcan-
çá-lo. A joia alviverde de 17 anos 
tem, ainda, a oportunidade de 
ser o artilheiro mais jovem da 
história do Brasileirão.

Além do atleta do Palmeiras, 
pelo menos oito jogadores so-
nham em tomar o posto ocu-
pado por Pedro: Hulk tem 10 
gols; o vascaíno Vegetti, os são
-paulinos Luciano e Lucas Mou-
ra, o corintiano Yuri Alberto, os 

BRASILEIRÃO Mais de dois meses depois da lesão de Pedro, atacantes encontram dificuldade para assumir artilharia da elite

Seca de goleadores

Mesmo lesionado há dois meses, Pedro ainda é o artilheiro do Brasil Estêvão conseguiu alcançar o adversário na artilharia da elite nacional

Marcelo Cortes/Flamengo Cesar Greco/Palmeiras
DANILO QUEIROZ

Ingressos da Libertadores
Classificados para a final da Libertadores, os torcedores do Botafogo 
estão com dificuldades para comprar os ingressos para o jogo diante 
do Atlético-MG, no Monumental de Nuñez, em Buenos Aires. Liberado 
ontem, o sistema da Conmebol enfrentou instabilidades, atrapalhando 
a aquisição dos bilhetes. O código enviado aos sócios torcedores, por 
exemplo, não era aceito. O alvinegro acionou a entidade para solucionar a 
questão. O Glorioso tem 22 mil entradas para o jogo de 30 de novembro.

nacional. Estêvão é quem está mais perto de tomar o posto, mas índice final deve ser o menor da história dos pontos corridos

CHAMPIONS NEYMAR REAL MADRID VINICIUS JUNIOR TÊNIS BOXE

Nove partidas fecharam a 
quarta rodada da primeira 
fase. Destaque para goleada 
do Barcelona sobre o Estrela 
Vermelha, por 5 x 2, com 
um do brasileiro Raphinha. 
A Internazionale bateu o 
Arsenal com gol de pênalti do 
turco Calhanoglu. O Atlético 
de Madrid aplicou 2 x 1 
contra o Paris Saint-Germain, 
e o Bayern de Munique 1 x 0 
sobre o Benfica.

Após ficar um ano afastado 
dos gramados, Neymar 
teve confirmada nova 
lesão e deve ficar afastado 
de quatro a seis semanas 
para tratar um problema 
na coxa. A informação 
foi confirmada pelo Al-
Hilal. Segundo a imprensa 
saudita, o clube avalia 
rescindir o contrato com o 
brasileiro. O atual vínculo é 
válido até junho de 2025.

Antigo sonho de consumo da 
CBF para a Seleção Brasileira, 
o técnico Carlo Ancelotti se 
reuniu com dirigentes do 
Real Madrid para debater 
a permanência após as 
derrotas para Barcelona e 
Milan, por 4 x 0 e 3 x 1. O 
italiano recebeu o respaldo 
do presidente merengue, 
Flroentino Pérez. O atual 
contrato está em vigor até 
junho de 2026.

Vinicius Junior lidera 
uma das campanhas de 
doações para as vítimas 
das enchentes na região de 
Valência. Foi nessa cidade 
que o camisa 7 sofreu com 
o mais comentado caso de 
racismo desde que chegou 
à Espanha. Em 21 de maio 
do ano passado, torcedores 
do Valencia imitavam 
macacos em direção ao 
atacante brasileiro.

Líder do ranking, a 
bielorrussa Aryna Sabalenka 
surpreendeu o mundo do 
tênis com a derrota na 
última rodada da primeira 
fase do WTA Finals, ontem, 
para a cazaque Elena 
Rybakina, por 2 sets a 1 
(parciais de 6/4, 3/6 e 6/1). 
Hoje, a partir das 9h30, a 
polonesa número dois do 
mundo, Iga Swiatek, enfrenta 
a russa Daria Kasatkina.

Medalhista de prata na 
Olimpíada de Tóquio-2020 
e de bronze em Paris-2024, 
Beatriz Ferreira defenderá 
pela primeira vez um cinturão 
no boxe profissional. Campeã 
mundial do peso leve (até 
61,2kg) enfrentará a francesa 
Licia Boudersa em 14 de 
dezembro em Mônaco. A 
baiana de 31 anos está invicta 
na categoria após cinco lutas, 
duas vencidas por nocautes.

palmeirenses Flaco López e Ra-
phael Veiga, e Alerrandro, do Vi-
tória, estão com nome. Mesmo 
se assumirem a ponta da arti-
lharia, dificilmente algum deles 
impedirá a atual edição do Bra-
sileirão ficar marcada como a dos 
goleadores de baixa eficiência 
na era dos pontos corridos. Em 
21 edições da Série A realizada 

com o modelo de disputa mais 
popular entre os campeonatos 
nacionais no mundo, excluindo 
a atual, a temporada com menos 
gols ocorreu em 2016. 

Naquele ano, três jogadores 
dividiram a artilharia da elite na-
cional, cada um com 14 bolas 
na rede. Diego Souza, do Sport, 
Fred, do Atlético-MG e William 

Pottker, da Ponte Preta, estão 
marcados na história como os 
artilheiros com média mais bai-
xa de gols. Até hoje, o mais efi-
ciente está registrado na tempo-
rada 2004. Na disputa, o atacan-
te brasiliense Washington Cora-
ção Valente marcou 34 vezes pelo 
Athletico-PR. O torneio, porém, 
tinha mais equipes envolvidas e 

contava com 46 rodadas. No mo-
delo atual, com 20 clubes jogan-
do 38 vezes, Cano, do Fluminen-
se, é o melhor: 26 gols.

Estêvão precisaria de, pelo 
menos, quatro bolas na rede 
nas seis rodadas restantes pa-
ra ir além dos 14. Isso significa 
um grande salto na média de 
gols da promessa. A atual está 

33ª RODADA
Amanhã

 19h Internacional  x  Fluminense

 21h30 Palmeiras  x  Grêmio

Sábado

 16h30 Vitória  x  Corinthians

 16h30 Botafogo  x  Cuiabá

 19h Cruzeiro  x  Criciúma

 19h Fortaleza  x  Vasco

 19h Atlético-GO  x  Bragantino

 19h Juventude  x  Bahia

 21h São Paulo  x  Athletico-PR

Quarta-feira

 20h Flamengo  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 67 32 20 7 5 52 26 26
2º Palmeiras 61 32 18 7 7 53 27 26
3º Fortaleza 60 32 17 9 6 44 32 12
4º Flamengo 58 32 17 7 8 51 37 14
5º Internacional 56 32 15 11 6 44 28 16
6º São Paulo 54 32 16 6 10 45 33 12
7º Bahia 46 32 13 7 12 42 40 2
8º Cruzeiro 44 32 12 8 12 36 34 2
9º Vasco 43 32 12 7 13 36 46 -10
10º Atlético-MG 41 31 10 11 10 42 46 -4
11º Grêmio 39 32 11 6 15 38 41 -3
12º Vitória 38 32 11 5 16 37 46 -9
13º Corinthians 38 32 9 11 12 37 40 -3
14º Fluminense 37 32 10 7 15 28 34 -6
15º Criciúma 37 32 9 10 13 38 46 -8
16º Bragantino 35 32 8 11 13 34 40 -6
17º Athletico-PR 34 31 9 7 15 33 39 -6
18º Juventude 34 32 8 10 14 38 51 -13
19º Cuiabá 28 32 6 10 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 25 32 6 7 19 24 50 -26

 SÉRIE ADavid Luiz 
decreta vitória 
do Flamengo

Marcar gols nunca foi o forte 
de David Luiz. A temporada mais 
artilheira do zagueiro foi pelo 
Chelsea, em 2012/2013, quando 
anotou sete em 57 partidas. Pelo 
Flamengo, precisou três anos até 
estufar as redes pela primeira vez. 
Embora não tenha a veia artilhei-
ra, as participações ofensivas cos-
tumam ser decisivas para o Fla-
mengo, como a de ontem, na vitó-
ria por 1 x 0 sobre o Cruzeiro, que 
devolveu o rubro-negro ao G-4.

David Luiz foi inteligente e 
malandro ao marcar o gol do 
triunfo rubro-negro na capital 
mineira. O relógio marcava oito 
minutos do segundo tempo. Os 
cariocas tinham cobrança de fal-
ta a favor pela direita, próxima à 
entrada da área. O zagueiro cha-
ma a responsabilidade. O árbi-
tro Gustavo Ervino Bauermann 
autoriza, mas o defensor chama 
a atenção para a movimentação 
da barreira. Enquanto o dono do 
apito instrui o posicionamento 
dos cruzeirenses, o defensor se 

Os tapinhas na cabeleira do zagueiro: camisa 4 definiu o jogo para o rubro-negro contra o Cruzeiro

Marcelo Cortes/Flamengo

em 0,42 e é excepcional para 
um jogador de 17 anos em um 
torneio de ponta, como a Sé-
rie A do Brasileirão. No entan-
to, é muito abaixo na tentati-
va de impedir a menor artilha-
ria da história da elite nacio-
nal. Curiosamente, a tempo-
rada de 2024 não está entre os 
anos com menos bola na rede. 
Cada jogo do torneio tem, pelo 
menos, 2,44 comemorações por 
partida: são 775 em 319 com-
promissos até aqui. A de 2018 
é isolada a menor, com 2,18.

Além da lesão de Pedro — 
além de artilheiro do Brasilei-
rão, o flamenguista também é o 
maior goleador do Brasil no ano, 
com 30 gols —, outros fatores ex-
plicam a baixa eficiência dos ar-
tilheiros na temporad da Série 
A. Os sistemas táticos de várias 
das equipes envolvidas dá me-
nor protagonismo ao centro-a-
vante na hora de colocar a bo-
la na rede. Entre os nomes vivos 
na disputa, por exemplo, apenas 
quatro são homens de área: Ve-
getti, Flaco López, Alerrandro e 
Yuri Alberto.

Mesmo fora de ação até, pe-
lo menos, o segundo trimestre 
de 2025 — a recuperação, em 
média, varia de seis a 10 meses 
—, Pedro se coloca em um pa-
tamar distinto na prateleira dos 
atacantes no futebol brasileiro. 
Os demais esbanjam qualida-
de, mas ainda encontram difi-
culdades para não deixar a edi-
ção atual conhecida como a da 
seca de goleadores. Quem está 
em campo tem mais seis fichas 
para apostar em busca de bo-
las na rede para transformar, de 
vez, o cenário atual.

prepara e, assim que o juiz libera 
a cobrança, o flamenguista bate 
chapado e surpreende Cássio.

Não foi a primeira vez que a 
Arena Independência testemu-
nhou uma jogada astuta. Na golea-
da do Atlético-MG por 4 x 1 sobre o 

São Paulo, pelas oitavas de final da 
Libertadores de 2013, Ronaldinho 
Gaúcho enganou Rogério Ceni. O 
Galo tinha lateral para cobrar. O 
craque pentacampeão mundial 
aproveita a paralisação para ir até 
o gol de Ceni, pede um gole d’água. 

Quando termina, o árbitro auto-
riza a cobrança. Marcos Rocha vê 
Ronaldinho livre na linha de fundo 
e, como não há impedimento após 
lateral, o astro se beneficia da posi-
ção para servir Jô.

Três dos quatro gols de David 

Luiz com a camisa do Flamengo 
decretaram vitórias. O primeiro 
pelo clube decretou, nos acrés-
cimos, o 3 x 2 sobre o Bahia pelo 
Brasileirão de 2023. Contra o mes-
mo tricolor, neste ano, o zagueiro 
marcou, também nos descontos, 
o da vitória por 2 x 1 no Maracanã. 
A exceção à regra do zagueiro foi a 
participação na goleada por 6 x 1 
sobre o Vasco no primeiro turno.

O gol de ontem foi o primeiro 
de falta marcado por David Luiz 
desde 2017. O último havia sido 
pelo Chelsea. Durante a carreira, 
o zagueiro colocou mais seis bolas 
na rede após lance de bola parada. 
O mais emblemático foi na Arena 
Castelão em Fortaleza, com o da 
vitória por 2 x 1 sobre a Colômbia, 
pelas quartas de final da Copa do 
Mundo de 2014.

A vitória do Fla poderia ter sido 
mais confortável. O meia Carlos 
Alcaraz marcou o segundo, mas a 
arbitragem flagrou posição irregu-
lar. O Cruzeiro se atirou ao ataque 
e ensaiou reagir após a expulsão 
do volante rubro-negro Allan.

Com a cabeça na decisão de 
domingo da Copa do Brasil e 
sem os titulares, o Atlético-MG 
foi derrotado pelo Atlético-GO, 
por 1 x 0. Janderson marcou 
para os goianos.


